
Viçosa, 31 de Dezembro de 1933 

Exmo. Snr. Diretor da Escola Superior de Agricultura 
e Veterinaria do Estado de Minas Gerais, 

Saude 

Junto passo ás vossas mãos o meu primeiro 

relatorio anual,referente aos trabalhos realísados no 

Departamento de Silvicultura durante o ano de 1933, 

o qual, de acordo com o Art.130 alinea 8 do Regulamento 

da Escola, submeto ao vosso julgamento. 

Congratulando-me comvosco por mais um ano 

de trabalho util alcançado pela nossa Escola, subs- 

crevo-me, com elevada estima e grande consideração, 

.Ato.e Obro. 

WM% 
- Prof.Catedratico de Silvicultura 



% Relatorio dos trabalhos realizados no Depar- 
tamento de Silvicultura,durante o ano de 1933, 
apresentado ao Snr. Diretor da Escola Superior 
de Agricultura e Veterinaria do Estado de Mi- 
nas Gerais, pelo Professor Catedratico Luiz 
Carvalho Araujo - Chefe do referido Departa- 
mento. 

Atê Dezembro de 1932, dirigiu o Departamento de Silvicultu= 

ra o Eng.Agronomo J.G.Duque., Este senhor que foi para o Nordéste . 

dirigir os trabalhos de reflorestamento, diga-se de passagem, 

muita cousa deixou a atestar seu grande esforço e dedicação pela 

Silvicultura aqui na Escola. 

À seguir, durante Janeiro e Fevereiro, o Departamento foi 

dirigido pelo ex-aluno desta.Escola - Eng.Agronomo Geraldo Bran- 

dão. Isto emquanto o "Minas Gerais" publicava o edital para pro- 

vimento do cargo de Professor Catedratico de Silvicultura. 

Logo depois, - pélo Ato nº46 de 1º de Março de 1933 = a Di- 

retoria, de acordo com o Art.l14 do Regulamento, nos designou 

para, interinamente, dirigir o Departamento de Silvicultura e 

reger os Cursos de Botanica do Curso Medio e Silvicultura do Cur- 

so Superior. . 

Finalmente em Julho, em consequencia do resultado do Con=- 

curso mandado realizar pela Diretoria, fomos efetívados no cargo 

de Professor Catedratico de Silvicultura e Chefe do Departamentó, 

confotme contrato por nós assinado em 26 ª? Julho de 1933, 

Durante esses 10 mezes de nossa geétão, todos os serviços 

no Departamento foram processados com satisfatoria regularidade, 

: Isto muito de;Émos ao nosso encarregado - Tecnico Benito Meh= 

donça Fuf%ado - cuja competencia e dedicação ao trabalho, com 

djustiça, aqui nestas línhas queremos deixar bem em evidencia, 

O fogo que tem sido o nosso eterno pesadelo, nenhum dano 

nos causou durante o correr deste ano. Nossa constante vigilan=» 
* 

cia e 0s aceiros feitos na epoca oportuna muito concorreram pa- 
',ª 

ra isso. 
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O roubo de lenha na floresta diminuiu con81derave1mente. Tal 

pratica tão já não poderá ser evitada completamente, isto!ãadas as 

condiçoes do meio e mesmo devido a deficiencia de guardas. No en-- 

tanto já temos conseguido muito nesse particular. Durante o ano cor- 

rente foram bem poucos os roubos verificados. : 

Quanto á disciplina dentro do nosso Departamento, nada de desa- ] 

gradavel temos à registrar. Quer dos nossos auxiliares de trabalho ã 

quer dos Snrs. alunos, a conduta sempre pautou pelo cumprimento das É 

disposiçães.regulamentares, caracterisando-se mesmo por uma bôa do- ] 

se de facilidades ao perfeito desempenho de nossa tarefa. V 

Infelizmente tambem tivemos alguns contratempos que nos trouxe- 

ram serios aborrecimentos ao mesmo tempo que assistiamos a perda de ,] 

esforços nossos e de outros que nos precederam., Mas tais contratem- 

pos, como veremos mais adiante, não são de nocsa alçada o poder evi- 

ta=los. Por isso registramos o fãáto sem comentarios. 

” 

Queremos primeiramente nos referir ás excursoes do gado aos 

campos de cultura. Por varias vezes durante o ano,o Pomar das Sa- 

pucainhas (da represa) foi invadido pelas vacas da zootecnia aslquais-ª 

destruiram-no em parte, Tambem o gado de corte e de trabalho que ª 

estaciona no pasto junto ao cemiterio tem rompido a cerca indo dani- ã 

ficar a plantação de candeias, na diviea do Modestino. i 

Não menos desastrosas foram as geadas do mez de Junho e as chuwaaã 

constantes deste fim de ano. Disto resultou um prejuizo não pequeno ; 

nas sementeiras e viveiros. Destacamos as mudas de amendoeiras per- 

didas totalimente, em numero de quatrocentas; e as sementeiras de eu- 

caliptos cujas mudinhas salvas não chegaram para satisfazer todos os 

pedidos de compra recebidos este ano. j 

E ainda não É tudo. Temos visto nossas arvores sacrificadas 

por processos e motivos que confrangem mais. São as destruições 

de arvores novas pelos homens. Ora é uma arvore do parque que apare- - 

ce quebrada sem que se saiba o autor, ora é um bosque recem=formado ”É 

que É destruído para satisfazer outros serviços. Agora mesmo a cons- É 

trução da represa nos sacrificou grande parte dum talhão de eucalipto 

que nos custou muito trabalho e dinheiro para sua formação. 



-mos o valor da nossa fauna util e a riqueza de nossa, flora, ambas 

gªªgg te Durante O ;prímeiro semestre leciona.mos âotanica pa- 

ra as túiãnas A4B,0;D ão. 6'urso MWédio, endo que as tumas “ê:,n tivº:e..j«, 

ram Botanicta somente ãurante o mez âe M;arço visto que posteriomen— 

tê ficara resolv:Ldo paSssar esta materis para O segundo semesªãre, 1&*; | 

cionamos tambem Silvicultura para o Curso Superior (S7). Durante 

o segundo semestre lecionamos Silvicultura para os tres Cursos Eun- 

damental, Médio e Superior (F2,M4,S8).  Os programas foram esgota- 

dos e tudo' correu normalmente, Nenhuma queixa foi verificads nem ã 

tivenos nênhum ato de indisciplina para registrar. Outrás 1nfor.ã'r'aª-i-:ª 
” 

çõoes damos no quadro abaixo: 

Gursos Mate» Nº a= Nº de Nº apro Norepro- Nº aban 
rias lunos Nulas Wãdios — WNados dono Frequenciá * 

MMLAB Bol, 24 56 seº o 2 95,9 % 

E e 8 .- . - s 98,8 L 

s Silv., 9 36 9 o o EZ 

e , s 32 9 o o —98,9 % 

M4 AB — Silv, &2 o “ o 1 98,9 % 

PEA N. M S 32 L o CEINIS 2E 

E0 Silv, 24 B 5 2 90,4 %ªª ' 

Nota: àAS turmas A,B,C,e D do Curso Fundamental tiveram Silvi=e — 
cultura duran%e os meges de Outubro e Novembro visto ser 
esta materia dada em conjunto,&igo, dada mm mesmo pros 
grama com Horti-Pomicultura. Tambem as notas Sao qom_pu—ª 
tadaS em conjunto. 

Reuniões Gerais:. Estivemos presentega quasi todas as reunicoes 

gerais., De acordo com a lista dos oradores,organizada por essa Di= . 

retoria, tivemos cinco oportunidades pára falar aos Snrs., alunos. 

Nossa primeira preleção versou sobre Proteção & Natureza. Mostras » 

merecedoras de proteção por parte de todo bom brasileiro, O titulo — 

de nossa segunda preleção foi Personalidade. Em poucas palavras ex — 

plicamos o que personalidade vem a Ser e como cada um pode melhorar 

sua personalidade ou mesmo adquiri=la. Durante a Semana dos Fazen= 

deiros falamos sobre 2a mesma e podemos a isto dar o titulo de Cc 

tarios sobre a Fazenda,digo, Semana dos Fazendeiros. Outra preiéªçáíá
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Alunos do M4 AÀ em 
aula pratica no vi- |, 
veiro dos pinheirosa' 

: 
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Alunos do M4 B em 
aula pratica na se- 
menteira,. 

Alunos do S8 em aula 
pratica de mistura 
de Solos para encher 
Caixas de repicagem 
de eucaliptos e bra=- 
catinga. 

- 

Áálunos do S$ em au- 
lg pratica cubagem de”k 
tóras. |À 
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Fig.làlunos ão S6 em aula de 
repicagem de eucalipto. 

Fig.2 Alunos do 88 em aula 
de transporte de-toras. 

Fig.S Alynos do M4 em aula 
de marcaçao do terreno PªT 
ra abertura de covaS. 

Fig.4 àAlunos do F2 numa, 
aula. pratica sobre quei- 
mada. Início do fogo. 

Fig.5 Alunos do É a 
aula Sobre gueimadã? %gga 

go em açaºo 



sa 

nossa versou sobre Eficiencia. Num resumo fizemos o estudo dos granf 

des homens que em vida foram eficientes, e, bordando comentarios sobrâ 
j 

os principios gerais de eficiencia, chegamos aos processos conhecidos. 
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para se conseguir uma vida eficiente. Finalmente falamos sobre o 

tema Aprender Dormindo. Este foi um interessante comentario sobre 

as teorias do conciente e inconciente que aliás veem despertando mui%; 

ta atenção nos meios pedagogicos. ª 

àa Comissoes e Excursões :. Em Maio fomos com a turma do S7 vêr as 

plantações de eucaliptos da Usina de Assucar de Rio Branco. Foi um 

excursao proveitosa para os alunos visto que naquela epoca já havi- 

am dado os pontos de dendrologia e denúrometria constantes do nosso 

programa de silvicultura., Deixamos de incluir dados informativos so- 

bre o eucaliptal em questão pelo fáto de o ter feito nosso anteces- j 

sor Eng.Agronomo J.G.Duque, no relatorio de 1932. 

Em Junho fomos designados por essa Diretoria para chefiar a 
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comissaão de recepção aos membros da representação paulista na Feira 

de Amostras de Belo Horizonte que naquele mez estiveram em visita a 

esta Escola. Demos cabal desempenho da missão que nos foi confiada, 
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correndo tudo normalmente de acordo com os desejos dessa Diretoria. 1 

Em Agosto realisamos uma excursao ao Rio Doce onde a Escola pos- ; 

sue um patrimonio de alguns milhares de H.A. de mato virgem, Foi ' 

comnosco a turma do S8 cujos alunos,com os conhecimentos que tinham É 

do S7, muito lucraram, especialmente na serraria e na exploração flo-; 

restal que visitamos na fazenda do Dr.Armando Sodré, Transcreve= — 

mos aqui um trecho do nosso relatorio da viajem. " A mata visitada, 

medindo cerca de 12 leguas quadradas, fica ás margens do Rio Doce 

e nas visinhanças dos rios Casca e Matipé., Arvores de grande porte 

e de bôas madeiíras, como: ipÉ peróba, cedro, peroba rosa, oleo ver- 

melho, etc., foram encontradas em grande quantidade. Para os alunos Á 

a excursão foi uma verdadeira sequencia de trabalhos praticos. Prií- | 

meiro a mata bruta com todos os seus segredos e caracteristicos, a 

frequencia das essencias, seu temperamento, a caça, etc.. Depois o 

campo de exploração, picadas, ranchos dos lenhadores, tipos de ma- — 

chados, modos de cortar as arvores, transporte das tóras, rendimento 

da madeira de,lei por unidade de Área, etc., Finalmente, junto a



sapercebido, conforme provam os relatorios apresentados ao Departa- 

mento pelos alunos excursionistas. 

festejos comemorativo do tradicional Dia da Arvore (21-9-9383), pra- 

tica esta que se realisa todos os anos,nesta Escola, com toda sole- 

ãidade. Com o auxilio das distintas professoras das Escolas Anexas 

Diurna e Noturna, conseguimos que a festa se revestisse de raro bri- .ã 

lhantismo., O programa executado anexamos a este relatorio., 

Em Bezembro, por designação dessa Diretoria, fomos incumbidos '% 

de dirigir os exames de Inglês (do Curso Avulso)., Foram processa- j 

dos 3 exames desta materiag com a preseça de 6 alunos os quais fo- 

ram todos aprovados. Tudo se realisou na mais perfeita ordem. ª 

Publicações e Circulares :. Não fizemos nenhuma publicação durante 

o corrente ano. NoséófDepartamento, embora pequeno, muito se tem 

desenvolvido e somos sósinhos para atender todas as suas necessida- 

des. No entanto o trabalho que tivemos nos forneceu dados importan- 

tes para as proximas publicações. 

Para uso dos Snrs. alunos e dos Snrs. fazendeiros, extraímos da 'i 

monografia do Dr. Rolfs um resumo da cultura da sapucainha o qual : 

foi mimeografado é&'fbrma de circular. Deste modo tLeem os int;res— 

ados pelo assunto, o'essencial, em linguagem facil, para uma plan-àº 

tação de sapucainhas. Fizemos anexar a este relatorio, uma desscas 

circulares. 

Fazendeiros :. Sempre que nos permite o ensejo, tudo fazemos para 

deSpertar'nos Snrs. fazendeiros um maior interesse pela Silvicultura, 

Dos ramos da Agricultura, a Silvicultura É a que luta com maiores W 

dificuldades entre nós. Muito embora todos reconheçam seu valor, í 

poucos são os que a pratiícam, Seja pelos seus resultados lentos,se- â 

ja pela grande reserva florestal que ainda possuimos, o fáto é que —*â 

a Silvicultura está muito longe ainda de impressionar seriamente nos- 

sos fazendeiros., Muito temos que fazer para convence=los da neces-.g 

sidade de resguardar o futuro. Si hoje não temos propriamente dito
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Dia da Arvore (21-9-33) 
&g | Plantio dum pinheiro no parque 

' da Escola. Preleçao alusiva ao 

Vista parcial do Talhão nº4 onde se vê o desenvolvimento 
extraordinario da bracatinga (apenas com 1 ano de edade) 

Viveiro de amendoeitas 
completamente destrúido 
pela geada do dia 10 de 
Junho de 1988. 



'*'Í%me-ãe'madéifa, àmàâúã inevitavelmente teremos. 

está múto longe de nossà geração. 

Ésía vefdaaeira obra de catequisacão tem sido nossa — preocupa: 

maxima. E nunca encontramos melhor ensejo para isso do que duran 

à nossa afamada Semana do Fazendeiro.,  Como mostra o quadro abªixofíãl 

tivemos 4 Gursos dhm um total de 18 fregquencias apeénas o que serve_" 

E : para confirmar o que dissemos acima. 
Tu ' ; ; 
.. , . Sa. Semana dos Fazendeiros (24,25,26 e 27 de Julho). 

F : Cursos Duraçao(hóras) Frequencias 

Gulturas das plantas anti- 
leprosas, 1,.530 & 
Exploraçao Racional das Matas 1.830 o 
Reflorestamento 1.50 A 
Conservaçao e Bestaureoao da 
fertilidade dos solos 1.30 9g 

| É : Total 18 

Fóra desses Cursos muitos dos Snrs. Fazendeiros estíiveram em,víê 
= 

sSita ao nosso Departamento, ocasiões essas que: aproveitavamos para, Ã 

com.explicaçSes'simples e mostranão resultados praticos aqui dbtidbai 

interessa=los na plantaoão dessa ou daquela essencia florestal. ; 

Nossas excursces tambem teem servido de ensino, neste Caso pº-,_ 

déhos dizer ensino ambulante. Nunca perdemos a aportunidade, ao vi- * 

sitarmos fazendas, fabricas, companhias, ete,, de demonstrar aos seus . 

respectivos proprietarios e diretores a vantagem da Silvicultura, . 

quer como proteçao dos mananciais e terras de Cultura, quer como fon—:Í 

te economica de lenha e madeiras em geral. Ã 

Ainda temos a carrespondencía que E outro meio de que os Snrsá%í 

Fazendeiros dispõem para Conseguir de nosso Departamento ensinamenfóá 

e infbrmaçSes di;ersas. Segundo o nosso arquivo de corresnondencia,Eª' 

E Fecehemos e respondemos, durante todo correr de 1933, 47 cartas; Esséá 

E mesmos fazendeiros nos compraram 7,.500 mudas de essencias florestaisªij 

* Departamento:. . Nossa Departamento tem_papel importante neste monUr,r 

| : » mento que 6 a nossa Escola. Ele fornece toda a arborisagap para o 2s 

!. vêarque, casas de professores e emyregaaos,'e para todos os outroÉ;ÍÉÉ 

partamentos; fornece a lenha para o consumo de todoS 0S fogoes Ea,iªà 

cola; fornece postes, dormentes, moirões e outras madéiras para õsl 

outros Departamentos- tem.sdb Sua.guarda toda a Éres nao tràbalhaúaa 

ES Pelas demais.Departamentos, area que esta cbbé?fa de flof%%ía e 



RE . 
É, ENA deve ir alem de 129 H*A., tem.alnda a seu cargo à ensino de Sílví“; 

- cultuga camyreenâenão não S6 a parte aplicada ÉS arvores na flores 

Como ao que se refere É madeira e sua utilisação. Por tudo 1sso.ã? 

iA A um Departamento que precisa ser ampliado. 

?; Em.margo quando tomamos posse de nosso cargo,. O Departamento di 

Éii A ; tribuia-se parte no predio e varte num abrigo junto a sementelra. j 

No predio temos nosso gabinete de trabalho; uma sala de aulaS, um.pQEE 

Lª' ' queno mostruario de sementes e frutos, e alsumas amostras de madelraéf 

No campo temos o abrigo recem-construido que compreende:a) um com- 'i 

partimento para guardar utensilios de lavouras;b) uma pequena Érea 3  

onde São abrigadas algumas maquinas agricolas;c) 4 páias onde temos 

un animal de tração. Junto ha a Sementeira cujos canteiros deixam 

g muito a desejar. Conmtudo havia uma promessa para construção de um 

?« - ripado, de alguns estufins, de uma Ccamara de repicaçem, e àe u caíii 

xa dagua que garantisse a irrigação diaria
 da sementeira. e 

Nenhum dos melhoramentos acima referidos foi feito. Gom.exceçãô?% 
A 

de pequenos utensilios de lavoura que sao substituidos com frequencia, 

nosso material É o mesmo recebido em Março. 

É natural vois, dada a importante finalidade de Departamento, 

que pleiteiemos junto a essa Diretoria a execugâo imediata de taisi 

melhoramentos afim de que possamos vêr melhor aproveitados os esfor= 

cos que dispenmndemos, mais por prazer_de nossa especíalisação do queí : 

mesmo por obrigacão. 3;? 

Ainda, reltélrando nosso pedido de Junho, lembramos a essa Difêiíº 

toria a necessidade urgente de iniciarmos a 1nstalacao de nosso labo—i; 

ratorio tecno-florestal, como fim de dar mais eficiencia ao ensino 'i 

de Silvicultura. Nossas maiores necessidades com o ensino reclamam 

primeiramentet a) um microtomo para cârtes em madeiras bjluna estufa de* 

laboratomio; c) um hom microscopio;ã) uma balança de precisão;e) um ª 

densímetro:; £) um telemetro de silvicultor; g) pequenos instrumentos á 

" e soluçães indispensaveis mnum làboratorio desse genero. Uompletariaggê 
d 

mos depois essa montagem com uma Camara de secagem ãe.madelras, com: .. ªâ 

as maqulnas para ensalos de r951sten01a, e uma aparelhagem para tra--gª 

tamento de madeiras com preservativos . 



h apresentam_ãecenvolvxmento satisfatorio, sendo que alguns excedem a 

e — Pa de Amostras de,Belo—uorlzonte e logo a segu1r na_Felra ãã 

'Agora Vvejamos noásós recursos de pessoal, Témbêfúh.éhéáfêéga 

sete Éáàens, e un menino, Não precisamos, estamos certos, de qual- 

quer comentario. Quem atentar na Érea de terreno que vimos trab 

do, camyreenderb logo quao justa É& o nosso apelo, a essa Diretoria, 

pedindo o aumento de nosso quadro de pessoal. f 

E pelo que fica exposto, forçoso É reconhecer, as dificuldadéS';Sg 

que enfrentamos para dar cabal desempenho a tarefa a nÉs confiada. 

No entanto, acreditamos, fomos alem da e&xpectativa. Nosso Departááfrí 

mento preencheu todas as exigencias para as quais estava aparelhadó;;;i 

hbem como registrou sensivel progresso. Todos os programas de ensinof; 

foram dados, embora tivessemos que recorrer, algumas vezes, a mateí»çái 

emprestado de outros departamentos. Na parte ãe campo, alem da ãrea'ê 

que vinha sendo trabalhada, abrimos mais 118.000 mg;iuque foi toda 1- 

cultivada. Plantemos um total de 21.800 mudas de essencias flores- — | 

tais, ou seja, mais do dobro das mudas plantadas durante os treâ anq?íi 

que fiunciona o Departamento de Silvicultura. Vendemos tambem 7.500 

mudas a dinheiro e fornecemos 1,400 mudas para o Serviço de coopera=s 

ção. Ainda em deposito temos 6,.856 mudas nos viveiros:s 7.160 mudas . 

em caixotes; e 15.700 mudas nas sementeiras. Salientam pela quantiáâ_ 

de de mudas plantadas, as seguintes essencias: eucalipto, bracatíngg; 

Cupressus, sapucainha, pinheiro do paran£, cedro rosa, candeia, amoê;'ª 

reira, jacaré, canela SaSSafI'a.'S, angico, magnolia amarelsa, quaresma, 

ligustrun, thuya, pau ferro, taiuva, oncoba spinosa e echinata, dnaiâ 

Mmoogra, casuarina, palmito, ficus, paineira, e outras. "Temos tambéúi 

a registrar o milho que,plantado como cultura inter-calada na Érea 

florestada, nos poderá dar uma colheita de 20 carros de 20 alqueíres,.f 

compensando,em parte,os gastos feitos com a formaºao da floresta e emhg 

os tratos culturais. 

De resto temos a dizer que o estado de nossas culturas É bom. Quaã 

os talhÕes já formados, quer os talhões plantados este ano, todos, 1stã 

ê com exceºao do talhão no.l (onde foi usado o metodo de seleçao),zgfv 

expectativa, como a bracatinca por exemplos. Quando tratarmos de mahi 

talhão separadamente, entao, entraremos em pormenoreS. 

o Depar%amento fez parte tambem da, representaçao da.Escola 
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tos convenientemente aconãlcíonades em Vlãros proprios. Foi uma rg.%i 

presentação modesta na verdade, Mas qUe concorreu com uma parcelà_,í 

embora minima, para a medalha de ourc” concuistada pela Escola. 

Concuinão, temos a dizer que tudo isso,realisado pelo nosso Da- = 

..- partamento,devemos exclusivamente aos nossos auxiliares de trabalho. ] 

: . : à eles que labutam ao Sol e muitas vezes debaixo de chuvas terrenci—;—f;_ 

ais, e dedicados,embora nem sempre com os pagamentos em dia, õ.elxa.— 
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mos nestas linhas 0 nosso reconhecimento. E destacamos dentre eles g 

o nosso encarregado - o Tecno Benito Furtado Mendonça - o qual tem 

sião nosso braço direito nos trabalhos de Campo. &A Ffalta de livroã 

de registros de culturag,vendas e Ccompras, &Xperíencias, etoe. no De— S 

“partamento, notamos logo que entramos éêm exercicio de nossas funf*oes. | 

1sto nos trouxe sérias dificuldades logo de inicio. Hoje já conse- Ã 

guimos que todo o movimento do Departamento sSeja recistrado em l'iv"-roãl..__- 

competentes. Tarmbem esse serviço É da alçada do encarregado e por._'rf;_.: 

ele vem sendo feito criteriosamente., Não é djusto .pois, que este noà— 

É: - so auxiliar, tao sobrecarregado, permaneça com os vencimentos de = 

4003000 mensais. Assim, basceado no orçcamento do Departamento que 'eàf-e,; 

tipula a verba de 6:000$000 anuais vara o encarregado, proponho a T 

essa Diretoria um aumento de 100%$000 mensais para o Snr. Benito Fur-' 

tado Mendonça. 
v 

Experiencias e Pesquizas:t. De acordo com os relatorios de 1930, 31 e | 

$2, do nosso antecessor, procuramos repetir algumas das experiencíasfifí 

já reslisadas no Departamento, afim de cómpletar os dados existenteg';;-.j._í;- 

Qutras experiencias proseguiram normalmente, outras forain completadaàâ 

* - e ainda outras foram iniciadas. . Erataremos de cada uma separaaameâgâ 

P Experiencia no.l (Feita em 1951 e repetida em 32) â 

” Reproduºao da  chalmoogra (Taraktogenus k'U:bZli) pelo enxerto de borptu=e" 
lhas sobre a Sapucainha (Carpotroche Sp.). Mez de Setembro. Bor'bulha.s 
estratificadas em terriço e frescas. Resultado: Insucesso. : É 

Emenencm no.2 (Feita em 1981) 

Enraizamento de estacas de chalmmoogra. Feita em eonõ.lçoes natumis.« 
Besultado. Insucesso. Nã£o repetimos por falta de estufa. aproPrlada. 

: Jsxperlenca.a no.ã ÇE'eJ_ta. em 1931 e repetida em 52) 

| Ex Pro;gagaçao da sapucalnha pelºo enxerf.o de bõr'bulha Bõrbulha est 



Enxertador: Luciano Guadagnin. RBesultado:s Insucesso. 

a
 

- 

tifiícadas no uerríço e bo%bulhas frescas. Mez de Novembro de 1935 

Verifica=-se pelas experiencias deste e de outros anos que a sapuca 
inha não É essencia que se propague facilmente pela enzertia, a me- 
nos que haja gualquer segredo de epoca, estado das borbulhas, oU — 
ãgaãe dos "cavalos", que as experiencias feitas até agora nao aesven 

Fram. 3 

Experiencia no.42 (Feíta em 1931 e 32) 

Epoca de semesdura. Qualidade dos leitos. Dias gastos para ?eminar.' 
Essencias diversaS. Gbservaooes obtidas durante o ano de 1955. s 

Nome EKssencias Semeadura, Germinaçao Leito 

Eucalipto tereticomis .. 8=6=-933 29=6=988 Tedo 
oA rostrata 36988 . 29G=6=9388 T 

* rostrata B=C=985 20=-6-9353 Tedo 

» acmenioide 26-10-938 S1-=10-983 T 
b rostrata 26-10-983 31-10-938 Tela 
* tereticornis 26-10-983 31-10-933 Teho 

Cassia javanicta 22=5="933 19-6-938 Telhr 
Flamboyant = 229=5-9835 10-6=983 SE 

Magnolia erandiflora 28=6-9833 2-9-9853 TaÃs 
Chalmoo gra 24=D=938 25-10-938 Ae Fó 

W 14=7=-988 26-10-933 Tedke 
- 13=-10-9338 16-12-9383 RE 

Sapucainha 14=7-938 26-10-933 TP 
Talúva 19=7-933 " 24=7-988 T 

Magnolia amarela, 26-5-988 12-8-9283 Teho 
Palmito (côco) 11-7-938 B=9-93%3 Tedho 
Casuarina - 280-8-988 29-8-988 Tefho 
Canela sassafrás 285-10-983 L18-12-938 TiA , 
Cupressus glauca 19=8-9583 A=I=038 . Tedo 
Bracaulnºa 19-8-93853 23—8-955 ES 
Palnalrg 20 9=-9835 27-9-9838 Fs 
Cambua ta 23=10=9385 17=11-938 s.s 
Ipe 2B=9-933 29-9-933 Leda “ S 
Oncoba spinosa 10-11-935 16-12-988 Taão * 
Angreo 18-11-9883 26-11-988 Solo comum*: 
Jatar 18-11-9883 23=-11- 933 * WTA 

Conclue-se pelas experiencias-deste e de outros anos que todas 
as cessencias germinam melhor e mais rapidamente na primavera e mno E 
verao, justamente quando ha mais calor e humidade, especialmente nes- 

A qualidade do leito pouco influe 
na rapidez dea germinaç ao, a naão ser leitos artificiais. A porcentas 
cem de sementes ªermlnadws É que temos verificado ser muito influen= - 
cisda pela ouallóade do leito. O leito de 1 pabte de terrlço para 2 & 

que melhores resultados nos tem proporcionado. = 

ta regiao eujo inverno, 

partes de areis 

| XISOTOSO:s 

Nota g_SlSPlllCH terricos A significa areia 

Experiencia nº5 ( Feita em 1981, coptínuacão) 

Crescimento ºloraçao, frutificação e propagaçao das êssencias mediê . 
cinsis cultivadas na Escola, 

ãe vegsetaçao 

O exemplar Vv-S 

A) Ghalmoogra 

Ha 45 exemplares dos 100 plangtados em 29 de Março de 1925. 
É pom, com exceçao de 6 exemplares Cuja folhagêm nao 

Epresenta à mesma cor sadia das demais. Q crescimento se opera nor 
mente, mais no sentido lateral do que vertical. Algauns exemplares 
lembram os nossos cafeeiras Chamaâos *rrepolhos". 
tem Ssião a mesma registrada = Novembro, B Rezembro, Este ano cons 
tamos 12 éxemplares com flores masculinas,. 22 exemplares que naão fl 
receram, e 7 com flores hermafroditas. A frutifi 

A 6poca de florac: 

Ccaçaão tem sido excr 
É o unico que está frutificandão regwlarmente. ÀA 

ta deste ano acusou 58 frutos. E a produgaO'ãa.eoIheíta fu%umà 

() esfáãr 
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Chalmoogra: frutos abertos trans- 
versal e longitudinalmente mostran- 
do a disposiçao natural das sementes 
ligeiramente envolviãas por uma polpa 
clara(creême); sementes livres da polpa 
e Secas a Sombra. 

» 

Chaulmoogra: mudinha com 
& dias de edade,de nossas 
sementeiras. 

É : 

' XE ' 
e 

g
)
'
)
 

Chaulmoogra: flores hermafroditas mostranão o ovario 
bem desenvolvido, com as caracteristicas do fruto; frutos 
recem-formados,. 

: 
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- 3 mezes.Leito de T.A.(com e sem 

podemos clasãíf1Car de otimo. Haja visto a frutificaçaô qué 

binâ a paíis de 100 frutos. O tempo gasto para O desenvolvxmento e 
matuúraçao dos frutos é de 18.2 20 mezes, conforme já foi constatado 
Fizemos este ano as primeiras semente&ras com sementes colhidas de 
SaS arvores. Obtivemos otimos resultados, Até esta data É a primeis 
ra vez que Se consecgue propagar a chalmoogra aqui na Escola. Semen=. 
teiras teem sido feitas com sementes importadas do estrangeiro, po=s 
rem com resultados negativos. Nossas colheitas foram feitas em AbDYX 
e Julho. Os frutos regulam 7 a 9 centimetros de diametro. Vêr foto 
grafia. A cOr dos mesmos é escura de chocolate e a casca apresenta 
se como lixa. Quando maduros naãao ficam propriamente moles, Gdespr 
dem-se do galho naturalmente, conservando um pequeno cabo. AsS Semen 
tes Sao envolvidas por uma massa clara de gosto desagradavel. Sao. — 
sementes de casca dura e de forma alongada, medindo de comprido uns | 
2 ou tres centimetros, Os frutos depois de colhiãos foram º'ua.rô.a.õ.os 
durante uma Semana para ficarem bem moles, facilitando assim a reti- 
da das sementes. Estas foram lavadas e postas a secar a sombra. . — 
Uma parte das sementes foi semeada imediatamente em dois leitos di= — 
ferentes, um de areia pura e outro de terriço e areia. Outr% parte 
das sementes foi posta a estratificar no terrlgo hunião é S6 em Ou=" 
tuúbro foi semeada em leito de terriço misturado com areia e leito de 
terra comum. Finalmente uma outra parte das sementes foi exposta ao fí 
ar e só em Outubro foi Semeada em leitos identicos, Experíimentamos 
tambem semear algumas segentes sem casca para veêr se conseguiamos 
rapida e melhor germinaçao. Resumindo damos o quadro abaixo que .me= 
lhor facilitará o Julgamento. : - 

« Nº sen, Nº Sema 
sementes Semeadura Germinaçao Semeadas germin 

Sementes semeadas imediatamente 
em leito de T.A.(Com casca) ....24-5-958 25-10-88 31 
Sementes semeadas tmediatamente 
em leito de Areia(com casca)....24-5-958 25-10-33 I117 
Sementes estratificadas no ter=- | 
riço.Leito terra com.(com casca)1SAN0-33 16-12-33 74 Fló 
Sementes estratificadas no ter=- Em 
riço,Leito terra com,.(sem cascta)1s- LO-SS / A O-3E. 15 & sA 
Sementes expostas ao ar durante : : : 
3 mezes.Leito terratçcom e sem . 13-10-833 E o “Oo) 
Sementes estratificadas no ter=- 

riço.Leito de T.A.(Ccom casca)  13-10-33 16-12-33 74 82 
ementes estratificadas no ter=- ; 
iço.Leito de T.A.(sem casca)  13-10-85 16-12-88 16 “ 

bementes expostas ao ar durante 

á casca)  l13-10-83 s 60 a 
Notat T.A., É terriço mais areia. O outro leito foi terra comum. 

Pelo que observamos, acreditamos que a semente da chalmoogra * 
tem a maturaªao fisiologica algum tempo depois da maturaçaão morfolo= — 
gica e por conseguinte reguer um descanºo entre a colheita do fruto 
e o momento otimo de ser semeada, Este descanªo no entanto deve ser 
feito num ambiente propicio. E como vimos acima aàs sementes nao de-. 
vem ser expostas ao ar,pois, perdem assim rapidamente seu poder gex=- 
minativo. As sementes seméadas em Maio,isto É6, logo depois da eo=. 
lheita, levaram 5 mezes para germinar, No entanto as sementes semea- . 
das em Outubro 1stoe, devois dº um descanço, levaram 2 Mezes apenas. . 
Gomtudo temos que levar em consideraçao o grão de temperatura que a 
chalmoogra requer vare "erminar,p01s, os mezes de Maio Junho e Julhõ' 
Sã0, aqui, de frio rigoroso. Quanto a tirar as caSscas "das sementes 
nao vimos vantagens. Alem &àe ser uma onerºuao delicada e morosa, não 
ofereceu maior pocentagem de sementes ge oªd?S. Ainda como resule: 
tado de nossas observaçoes, o terrico humido*um ambiente propicio - 
ara a conservaçao das sementes até a epoca otima de semeadura que 

1ulgçmos ser ao iniciar da Primavera entre nÓs, 

B) Oncoba echinata 
: = 

Os dados das observaçoes feitas gZXé sovpre ésta essencia,duran 
te 1933, corroboram os já registrados e fornecidos pelo Dr.Rolfs, 
Os 19 arbustos em quéstao continuam em franco desenvolvimento é de: 
monstrando ter encontrado adui um meio,para Seu desenvolv1mentoã 



.1 e 2 Onçoba spi- 
nosa(frutg flor mascu-, 
lina e or hermafrodl 

IFÍig.s e 4 Oncopba echl- 
inata(fruto, fIôr mas-1 
jeulina e flor hermafrq 
Ídita. 



Na fotografia que incluimos podem ser apreciadas as florgs masculi- 

= h frll *igJ-h. ' 

do abundante, e Com a C1rcumsganciagde ser unlforme 2 proauçao por 
1ndlviãuo. Temos em organisação um viveiro desta essencia o qual &S 
virá para as nossas futuras emperiencias de enxertia. Na fotografia 
que juntamos a este relatorio damos um fruto e um ramo portador dê . 
flores masculinas e nermafroditas. 

G) Oncoba spinosa 

Esta essencia vem,aendo eultivada aquiã naá Esçola desde l927,comõ 
se refarem os relatorios anteriores. AS óbservaçoes feitas sobre : 
floracçao, frutificaçao, germinaçao de sementes ebtc., CcCoincidem com .- 
as aue Yoram anotadas em anos anteriores. Desta temos um maior nume= 
ro de individuos os quais vegetam admiravelmente bem., No entanto pe= ' 
cam pela produçao, duer na quantidade dos frutos, quer pela quanti= 
dade das sementes que em geral.,diso, na granãde maioria se atrofiam. 

nas e hermairodltas, bem como um ramo com fruto novo. Nao vemos vanº . 
tagens no cultivo desta esgencia para flm.lnãastlal, aqui. entre nds, 
Lsto devido a fraca produçaãao de sementes que allâs, alem de tydo, Sao 
de tamanho reduzido. Comtudo poderiamos melhorar essa Produçao, ca 
so compense a qualidade do oled. 

D) Sapucainha 

: ESta,para nós, É a mais importante das flacoyrtiaceas. É nati=. 
va nos terrenos da Escola, E a prameíra,em_prodUª“o, produgz oleó de - 
otima qualidade, e de grande rendimento na extraçao do mesmo. PaÉ. 
tudo isso É a essencia quê mais observaçoes tem registradas. Portanto 
achamos desneçessario transladar para este relatorio os resultados de. 
nNossas anotaçoes. O pomar desta e:senc1a,que temos Wlantado, na Exan- 
de maiorisa ãe 1nd1v1duos emxertados, apresenta-se em otimas condiçoes 
de vegetação e Pproduçao,. É manifesta a superioridade dos individuos. 
dllulvadas sobre os individuos encontrados no estado selvagem. 

Experiencia nº 6 (Iniciada em 1931, ainda não divulgada) 

Durgçao de moiroes de cerca,tratados pelo pixe e pelo fogo, em 
comparação com 08 moiroes comuns. Local: Sã&ãde da silvicultura, num - — 
terreno inclinado de Solo bom e infestado de ervas nES. Profuuaidaae : 
de enterramento: 50 centimetros . Especies dos moiroes:t sdragua, pat — 
de fumo, jacaré, e cCapoeira branca. lIniício da experiencia 2A=G=SL. . — 
Foram utilisados 12 moiroes para cada sistema de tratamento, ao preço, 
de: 148000 assim dlstrlbUlgosQ moiroes tratados cem pixe): : 

Gusto dos 12 moirgoes:no local .s.evecvecco 125000 
Custo de pixar, é maiSs Q pixê .«.es.ivas 15000 
Custo de fincar os moiroes ...............lâOOO 

s 148000 
Moiroes tratados pelo fogos . : 

Custo dos 12 moireás ....... 123$0000 : 
Custo de queimar a basê ..... 1S$000 - E= 
custo dÉ fincar ovomoo.o'vvuoo; EM º 

: Í%ã%%õ 

Moiroes tratados,digso, sem tratamento algum:s 
Custo 0S 12 NM01TOeS sesvecvescsesscceios ASSODO 
gusto de finear Possesoaaasaearasaaao . aos 15000 

18$000 

QueimadoS ... aAveA. 168000 . - ES 
TestemunhaS «..+. 138000 = 

Resultados observados damos no quadro a seguir. 

” ” F
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Quadro informativo êobre a experigncia dos moirões 

Lote testemunho, Junho Funho Junho * Dezembro 
Especies 1981 19532 19388 1933 Fí- 

Ad.raº"ll... oesvroeooeseosossiki 5 1 O o 

Phu ãp mo ......... 2 2 O O 

JG.C&I'e i mpm u dn D a 2 2 2 2 

CGapoeira bXabCa..... 35 * O ( : 

Lote Queimado: : 

Ad—mm ....l..'.......S 5 O Ó 

am funo SNTN TA S C aaA 2 = o 
Jacº.m o os.Ç.s.s.ÇC.s.s...... ?_; 2 2 2' 

GSDOCLTADBÉanta c.ve o S o o 

Lotêe Pixado: 

.'ld.r&gla 9998090 6GA ENSOOO 5 5 5 5 

Pau fUuMO = <covesecarsaes ? 2 2 2 
Jacazê '..O..I':..... 2 2 2 2 

Capoeira DISNCS eeFvec É 5 a 3 

Notas Os salgarismos indicam os moiroes encontrados nas datas referida: 

º 
4 

"Eloresta Natural 

Ã Grande partê dos ter;enos da Escola, especialmente:os espigoes, 
São revestidos de vegetação natural. Esta, devido aos sucessivos cor 
tes, no tempo que as terras pertenciam a partigulaçês, forma hoje 
poeirinhas, capoeiras, e al"umas manehas de cafeirõoes. àsS essencias 7 
encontradas uçsows pequeninas florestas Saão ãiversas, e dentre elaS, « 
destacamos:t jacarandg branco,e pretaess jacaré, angico,canela amarela, 
Barapa, blco de rauo, braúna, pinda' Iba,cedro rosa, cafvslho branco, 
jºquitlb& branco, e farinha seca. Alem destas ha muita madeira ordi= à 
naria pvrejudicando o desenvolvimento das boas. Por isso essas flores=" 
tas Sao de baixo rendimento em madeiras uteis e tambem; deviãdo a grane. 
de concorrencía, são florestas de crescimento lento. Assim agcontece - 
com a maioria das nossas florestas: E só em rezgioes afastadas € aúdmiss 
ºlvel uma floresta nessas &ondiçõêes, regioes onde não haja terras va= 
ori&das. Hoje &nsão se admite mais uma floresta em terras valorisa= : 

“ 

TE 

das (aualquer que seja ,este valor) sem obedecer a qualguer Plano Sil- . 
vicultural de Kxploração. Este depende do valor do terreno,. O plano . 
mais Simplês É o chamado de Seleçao que mais ou menos É usado por to- 
dos 0S fazêndeiros sem o saber verdadeiramente. Aqui na Escola, dado 
o grande valor da terra, naão achamos conveniente nenhum plano baseado«, 
na reproduçaão natural. O plano que nos podersf satisfazer economica- ,â 
mente 6 o denominsão córte raso com ren?oduº o artifíicial. Alias es* 4 
te plano vem sendo usado em alguns talhues, desde 1931. & o denomina-7 
do reflorestamento artificáal. Assim sendo estamos nó firme proposi= 4 
to de explorar toda a área florestal da EÉscola obedecendo este ultimo | 
planó. Anualmente ueremos um lote para derrubar e outro para nlantar, 
-e,.com uma rotacaão do 10 anos no úaximo, teremos toda a atual Érea de 4 
fíorestf natural tranQÍOTmaôzalluma floresta artificial cuja produçao 
poderá abhastecer a Escola, pelo menos de Yenha, Isto ªe“endendo, atê 
14, das exigendias do consumo e da Írea florestada. j '

Ts
 

Floresta Ertificiat 
Notiícias dos tálhocs plantados desde 1050 E 1nformacoes dos ta- j 

1hões plantados este ano. . : 
Talhzo nº 1 « Plantado em 1931. Sistema de reflorestamento deno=") 

minado de córte seletivo, aproveitando as melhores essenc1as existen- ç 
tes nó local e complºtanào o& -claros com eucaltinvtos : 

Apezar das informáçoes que encontramos reê 1straâas Sobre as Vun 
tagens desse. sistema de exnloraºao, discordamos, no Caso prºsente,u» 
«visto que o eucalipto sendo uma essencia exigente de luz nunca dóde 

õ : ] FAA 
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destino. Írea. 6.000 metrosS quadrados. Numero de mudas?: 1,.8600 

etar bem gunto das essencias de grahde porte e31stentes no la—ª_ 
cal,%g asSim, naão poderá igcualar a floresta conforme se propõe 0 ,S1S=. 
tema em questao..  Somos de parecer que aSs rep _artas, na ezplerººab 1E 
ém apreco, deviam ter sido feitas com a5 essencias encontradas nó loº=. 
cal, isto 6, as.-que demonstrassemtemperamento umbrofilo e que na cóns 
correncia Com.as arvores cresciãdas pudessem vencer, Tal não se está 
verificando com o eucalipto. Uma Simples vista do talhao oferece o — 
contrasgte. Onde as falhas de essencias nativas Sao grandes, os eucalis 
ptos se desenvolveram satisfatoriamente, ao contrarios, junto as essen*e 
jé crescidas,os eucalinptos se apresentam raquiticos sem esperancas ªf. 
ds produsir bôas arvores. [TSto tem trazido um outro grande inconve="— 
niente, E à invasao do talhao pelas hervas mÉs e conseguentemente à 
encarecimento do mesmo com as continúss capinaSs,.dis £Os rooaãas. = 

Quanto as essencias nativas que foram conservadas no local,:te 
mos a recistrar um otimo desenvolvimento. ; 

F : UE SAL "” T 
Talhao nºg « Plantado em 1931, Gondiçoes identicas ao talhao nºL 

” 

Talhão nº 3 = Flantado em 1981. Localisado na Xaxá. Essencias: 
eucclinuos, cinamomo, Sobragy.;e Thneophosia candida. 

ASpeéto bom, Toêdss as essencias vecetam satisfatoriamente, 

gªlhgo nº ª!- Plantaeão em 1932. Local: Acima dos terrenos da 
sede ds Agronomia. Essencia: Bracatvinga. 

Este É o melhor talhão que temos. Essencia de crescimento rapi- 
do. De acordo com a Aeãlº"o feita em Novembro deste ano ha exempla- 
es -que alcsfiçam à bela altura de 8 metros e o Qla ietro de 7 centime=. 

tros. Nem o eucalipto nos tem dado resultados tao excelentes. Assim * 
de esperar que com & anos tenhamos este talhao prompto para lenhã. 

àA fotografia 1nclusb oferece uma vista parcial deste talhaão, " 

Tal;ªo nº 5 = Plantado em 1952. Essencia: Tung-oil. LocaltJun- 
ao talh=o ne4. ... : ; 

ASspeto bom., Todos os exemplares vecetam bem. 

Talhão nº 6 - Essencia: Candeiã. Local: Espicão qa divisa do Mo- 

Flantado em Janeiro de 1933,. 
Gusto do preparo do terrêno, incluindo roçada;cova uo, 
br&nsTorte? mndas, Plantlo, euCç eCSGSOCoNPNONOCGCOeOPONOASOADOHO 178 200 

P:C'l_.lºl""'ª lmpa em 5'4—953 eoeosseoocsesooooaesoscoescadodcoasseso 2 000 

Ócsundd llmpa em 17-7-25 ooooooooooccoooo'.ooo-oooooooc'o 135909 

R l&nt&S õe lSl em ºªlO'zã coozvooo.oo.oooooo.o.oo....o._ 6$BÓO 

Jurcº Qú Uerrdy =A 8 o 9900909008 n COGDOCOGOOSCOGOeCOCONSOPOOOGeESOoOrs 183000 

PGAl o 2 S8$600 
BPreça.ãe cada mida te SEIOERS o e cc Sk: $158 

Talhão nº 7 - Essencia:Bracatinga. Local: Divisa Otavio Pa— 
checo, lado de cima da estrada. Área: 17.000 metros quadrados. Nume= | 
ro ãe rudas. 4.,121. Distancia entre mudas: 2 por 2 metros. . 

antado em Setembro de 1933,. “ 
bhoto ãàãe roçar, derrubar e empilhar 273,08l mó de lenha ... S29$500 
n,elro E EEA S48800 
QUEIMSÕS « ee 11$250 
Larcaª NTT IOO 108$300 
CGV“““O S NNN FENS 199$650 
Plantio dê mk 19 kilos de milho eristal em 19-10-38 ...1.º. 258000 
PTG;O deãte milho ...... 9 500 

Primºira Cayíqa em 50-11—35 9eocosoe 50#006 

FPlantio, transporte, enchimento de covas,etc. das X4,12]1 ..l125$400 
FULOSSS S & 30 /a0no0 (ó MERCS) cssao, 9FT5$3ÇEO 

Total '—9* = 
Preço de cada muda (até. 31,12»33;......................... "$228 
Anotando o valor da lenha retir=da, a,.razao de 7$000 o nó , & 
temos a quantia de L1:916$6%0 que sera acresci val 
do milho a ser colhiãdo, da F - Uma vez a floresta formada,sem nec9351dadê ae tratos cultu- 
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 S=Gusto E plantio te 7 Kkitlos de MIIHO DIDOCA sececesr sa S7$O00 

” : - : ES TE e TNE ES 
T. (Talhaonºi8ê-rssencia:t Eucalipto - €.265 múãas: Pinheiro do pas 
TanKg = 7569 mudas:; Pau ferro, taiuve, jacaré e ancico - 1790 mdes 
Catinga - S.659 mudas. Lo : Encosta acima da silvicultura. Área: 
48.000 metros quadrados. Numero de mudas: Q.475. — c = 
Plantado em Setembro de 193%. | ' ” 
b'tlstoAda roçad—a $900GG00600000 00000 0FOGNOoOONaoeoadOoO TAA 595$000 

Derfubada de SS.JGO mG dêe Ienha cocceciresevcridrse N0SSSSO 
ACSITOS e$svav 119$028- 
Queímad—a eccoecscsea : ãâooo : 

Marcaçao, preparo das estacas, tranSsporte .everenero 17086500 
covaçaº de 5.814 oeooeceoeoeoeosoooseoeeoeaoeçoeeoeoeeoeoerceeeceooorscoaoeceo 290700 

Capinas o 6 .eooososeosooosos ee eeososoosocoosoeooeooooeeoeeeoeso 1995750 

Piántio de Pinheiros (VSQ.MUdaS ) eec 12005450 
Plantio de 1.084 muadas de Bracatinga(semente direta) 85750 : 
Iõ-em ô—'?.2.575 111'L1Ó.E.5 ecocosoecesoosoeodoeossooseesesosoanae : 54$OOO = 

Jt]rosaB%Q..QO.........'...........I'.'O.l-..l." — 43$ZOO 

& Total .«.ev.. ITBSSD405: 
Custo-de cada muda já piantada(até hoje 6:208) ... .  $25Z 
Naãao entrou neste calculo & valor do milho a Sgr 
colhido, Nem o valor da lenha retirada, a razao 
de 7$000 o ma,fazendo um total de 1:171$450, quan- 
tia que deixaremos vara calculos futuros quandó o 
talhão estiver completamente formado. 

Custo de 40 Kkilos de milho cristal e plantio y....or 95%100 

Talhao nº 9 « Essencia: Bracatinga. Local: Barragem. Íreass2.400. 
metros quadrados. Numero de mudas: 5.4795. Plantaçao:Setembro 1988.. 
Gusto de roçada,derrubada e empilhamento | 
dS ZOSZOMS WO-AODHA, exvesessTTe t iesevedsvesao c QuAn 
Tm SupLemento pela nossa tCUMTa sevcTTeveêsemsver 2aS500 
Aceiro $0 600 T0O00GÇ00TT008 0009000000 0 0000009 TONTATAANO 59$800 

Quej-maªa 1[10$[00900000000000000000000TO0O09O000000 0 Ç0 0ATVINCGCIO 2%575 

Marcaçao,estagqueamento, transporte.etbc. úúcA rea 1158600 
Semeadura direta nas covas (5.4753 6440 oA RA ND 
Plantio de p kilos de milho. eristalbíaes. eec Aasaoo 
Preço ãeste m]—ho 60 000 086OG 0000000800 04O0COCTTOTAC00Ç000 12'?(:500 

Caplms * oeeeoeseeoeeooosresresooos ee eoeosoeoeoeooooesseoeooeooeooeoesoseoeore lõlâõoº 

JU.I'OS&S?Z .QQ"'.."O'.-D'.'.'...'.i....v.'..'-. 209160 

Preço de tada ma até hoje Sl=12-38 .eesecceciorsse $128 
Naãao incluimos nos calculos acima, o valor . 
do milho a ser colhido, nem o valor da madei- 
ra retirsãda num total de 1:443$960,. 

Talhaãao nº 10 - Essencia: Cedro rosa. Local:Stand do Tikxo, í 
Írea: 16.000 metros quadrados., Numero de mudas: 1726.Plantação:Out.935', 
Gusto de roçada ( não tinha lenha pata retirar) «..ú... 978750 
«Aceiro'.'o.o-o'.'ooooooco.o.o.ooooo'ooonoooooooooo.oo-o 1l$850 : 

Queímaªa '...'......'..C_._...l..l...'.............'.'... 2$GOO 

Marcação dê CovasS,ó pPef à Metros, Gtransportê vesescovrea 21$275 
Covaçao. Covas de 40 x 40 x 40 Centimetros .a.s.vecaor., S6FSOO - 

Capinªs ee[e000009 600000000 00060000 0 0 IT[ICAO0OCsasr .[q.0q[A0G 900606 50$ooo 

Plantio de 1.726 mudas, enchimento de Covas,etê. ..... 598400 
JUIOS a 8 /0[ 0ev.Lq.(.00000000060OTÇos . ..A 009006CO00 6S TGT ÓO008 T0G ': ... 14 400 

; Total ... 575 
Próço de cada ma al S1-129-938 cericese.cveceresos $226 * 
Não ineluimos no calculo Q valor do milho | = 
que deverá ser colhido. _ ; 

ECONOMIA DO DEPARTAMENTO:. Tivemos uma renda bruta de 
10:8805990 assim distribuida. : á 
Renda & dinheiro: 

Renda a conta: : = ES j 
Mudas para O Serviço caduerátivo vecessersiscesrrcao Ao1$600 — 

f&:ll;ggãgv" 
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(Gontinuaçao) ” 

Renda a Conta, ” : 
TI'c,,l'lgz[“Olbe —oo--oooco'.o(..oooo.oobooo'oo..oooooo 2:11135250 

Feijaão Vendido X AÁCTODOUTS cesveciooevreceeressso : oA 
Caibros (l.oâB desãe 400 rs. 2 l OOO Quoo cretos 72 $300 

Pe._;ab dº madeira Uar cons urbP“O (lVU) AA 028 838 
Moiroes Dare CcEerca t #C desde 800 a 1.500 rs.) . 852 000 

CGabvos para fprra;n“*ºº 2E desae 2NTA O0U0 Do. «. 69$250 
Ta"uurgs (66 duzZias Coe GOO d TOouUG F. & das «vee 528$000 
DlTÍCI'SCS $0 0000000000 00008 TG0 CTÇTOO8HO00004ATATZAÇHH wõlªEVQ 

* 
TOJÚa.l eee..... -IOL qpé-.ºo 

E temos assim, sucintamente, conceluido nosso relatorio. 
Apresentando=o a essa Diretoria reiteramos nossos protestos 
de solidariedade, e asradecegmos o apoio que sempre nos foi 
dispensado durante a execuçao de nossos trabalhos. 

ÁJÇM Juaszo, 
I&mffrca&eõ iéo de Sil Gulra 


